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Àsmargens daBR-153, a ro-
dovia Belém-Brasília,

mais precisamente na altura
do quilômetro 1.700, vivem
cercade90famíliascujarenda
vemexclusivamentedaextra-
çãodoaçaí.Comoaprodução
dofrutoésazonal,asubsistên-
ciaestáasseguradaporapenas
seismeses. Alémdisso, o am-
bientenoentornodaAssocia-
ção dos Extrativistas de Açaí
doKm1.700,pertodeImpera-
triz,noMaranhão, era tingido
de roxo, resultadododescarte
doscaroçosdasfrutas.
A situação começou amu-

darháquatro anos comache-
gada de 15 universitários da
Faculdadede Imperatriz (Fa-
cimp)degraduaçõestãodiver-
sascomoMedicina,Engenha-

ria, Administração, entre ou-
tras, ligados à rede Enactus
Brasil. AEnactus é umaorga-
nização não governamental
americanaqueatuaem35paí-
seseconectaestudanteseem-
presas para odesenvolvimen-
todeprojetosbaseadosnospi-
laresESG(ambiental, social e
governança, na sigla em in-
glês).NoBrasil, envolvemais
de 30 mil estudantes de 130
universidades emprojetos de
impacto socioambiental, com
apoio de 15 patrocinadores,
entre elesKPMG,Cargill, Su-
mitomoChemicaleUnilever.

DESAFIODUPLO
NoKm1.700,odesafioeradu-
plo:melhorar o ambiente tin-
gidoderoxo—aáguainclusive
—eajudar osmoradores a ge-
raremrendaoanointeiro.
— Foram muitos erros e

acertosatéchegaraoresultado
atual—diz IsabellaBastosTo-
ledo,estudantedeEngenharia
Químicaquecoordenaotime.
Trêsprojetosdesenvolvidos

pelos universitários deram a
resposta que a comunidade
precisava. E veio exatamente
do caroço de açaí, o grande
problema ambiental. A equi-
pe desenvolveu mudas para
reflorestamento,adubos, tijo-
lose, talvezomaisprosaico,o
pó de açaí que faz as vezes do
decafé.Tudocomocaroçode
açaícomomatéria-prima.Ca-
da item tem suamarca regis-
trada:Adubaí,Mudaí eCoffí.
Com embalagens especial-
mente desenvolvidas pelo
grupo de marketing da Fa-
cimp, os produtos são vendi-
dos, por enquanto, no entor-
nodacomunidade.
De acordo comacoordena-

dora do time, só do Coffí são

vendidos cerca de 1mil paco-
tesdepópormês.Arendamé-
diadosprodutoressubiucerca
de42%, e o lixo diminuiu.Os
moradores ainda ganharam
rededeáguaeesgoto,ilumina-
çãopúblicaeacessoàinternet.
—Nãoapareciamnomape-

amento da prefeitura. Sim-
plesmentenãoexistiamparao
poderpúblico—dizIsabella.
DeacordocomJoanaRudgi-

er, presidentedaEnactusBra-
sil há cinco anos, atualmente
são 200 projetos em anda-
mentoemtodoopaís,comes-
pectro bastante diversificado.
EmMinasGerais, por exem-
plo,estudantesdaUniversida-
de Federal de Viçosa (UFV)
desenvolveram o projeto Q,

para aumentar a renda dos
produtoresdequeijodaregião
doRio Paranaíba, onde fica o
campusda turma.Aomapear
aproduçãolocal,descobriram
quesãomaisde6milproduto-
res e que amaioria trabalhava
de forma irregular, sem licen-
ças sanitáriaseconhecimento
das técnicas demarketing pa-
rapromoverosprodutos.Atra-
vessadores compravamquei-
josporR$10e revendiampor
R$45oquilo.Comasmelhori-
as levadaspor alunosdeAgro-
nomia, Veterinária, Marke-
ting eNutrição, entre outros
cursos,arendamédiadospro-
dutoressubiucercade74%.
Não sãoapenas as comuni-

dadesque sebeneficiamdes-

sa aproximação comuniver-
sitários. Empresas também
colhembons resultados, e os
próprios estudantes têm a
oportunidade de conhecer o
tempo e os protocolos do
mundocorporativo.
—Semprehouveumagran-

dedistância entre a formação
acadêmica e oqueomercado
demanda.Comessaexperiên-
cia, aprendemquecadaproje-
toprecisaficardentrodoorça-
mento planejado, tem de ter
métricas e precisa ser susten-
tável dopontode vista econô-
mico—diz LeonardoSantos,
atualmente conselheiro da
EnactusBrasil e que acompa-
nhou umprojeto de redução
de desperdício de alimentos
quando liderava a áreade sus-
tentabilidadedoMcDonald’s.

IMPACTONASEMPRESAS
Flávia Tayama, diretora de
Sustentabilidade daCargill e
presidente da FundaçãoCar-
gill,queapoiaaEnactusBrasil,
dizquenemsempreépossível
incorporar as inovações trazi-
daspelosestudantes,especial-
mentepor questões de escala,
mas observa que “elas sempre
contribuempara nos aproxi-
marmosdosObjetivos deDe-
senvolvimento Sustentável
(ODS)”,dasNaçõesUnidas.Já
adiretoradeRecursosHuma-
nos e General Affairs para a
AméricaLatinadaSumitomo
Chemical,AndreadeOliveira,
acredita que umdos grandes
benefícios de trazer os estu-
dantesparadentrodaempresa
é despertar os colaboradores
para a importância dos proje-
tosdeimpactosocial:
— Tivemos mais de 150

executivos nossos atuando
como mentores dos times,
nesses dez anos de parceria
comaEnactus.

Rede que liga
estudantes e
empresas gera
impacto social
Projetos envolvem30mil universitários
no país e alteram a realidade em regiões
produtoras como as de açaí noMaranhão
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Mãonamassa: estudantes ajudamprodutores a gerar renda como processamento do caroço do açaí noMaranhão
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A agenda de sustentabilida-
de,por trazeràsempresas

pautas técnicas, tem exigido
umaaproximaçãomaiorcom
a academia. No setor de vi-
nhos,essediálogojátemmais
tempo e ajuda a promover a
inovaçãodocampoàfábrica.
Desde2011,avinícolaFamí-

lia Salton trabalha comaUni-
versidade Federal de Santa
Maria (UFSM) em experi-
mentos no solo de umaparte
do seu vinhedo em Sant’Ana
doLivramento (RS) para pes-
quisas sobre especificidades
da produção deuvas noPam-
pa, incluindo interação entre
fauna,flora,soloeclima.
—Umdosestudos,equedu-

roucercadedezanos,resultou
numacartilhade recomenda-
ção de adubação para vinhe-
dosdaCampanhaGaúcha,ge-
rando maior produtividade,
qualidadeeprecisão.Foicom-
partilhadocomprodutoresda
região —conta Thaís Colau,
gerentedeInteligênciadoNe-
gócioeESGdaSalton.
AregiãodaCampanha,pró-

xima às fronteiras com Uru-
guai e Argentina, tem clima

mais seco, invernomais rigo-
roso, verãomais quente, alta
amplitude térmica e menor
volumede chuvas que aSerra
Gaúcha. Isso determina dife-
rençasnosoloetambémotipo
de uva e bebida que pode ser
mais produzido ali. Enquanto
as uvas daSerraGaúcha ama-
durecem com mais acidez e
sãomais propícias para espu-
mantes, as daCampanha são
melhores para os tintos,mais
aromáticos.Daíaimportância
deummapeamento específi-
co do potencial regional, diz
Gustavo Brunetto, professor
daUFSMquelideraaspesqui-
sas de30alunosde graduação
epós-graduaçãonolocal.

SENSORESCOLHEMDADOS
Sensoresnasplantaseempos-
tescoletamdadossobreclima,
umidade e nutrientes nas vi-
deiras e no solo. O objetivo é
aumentar aprodutividadedas
plantações e reduzir custos.
Ao mesmo tempo, isso pode
contribuirparatraçaraçõesde
contençãodosefeitosdoaque-
cimento global, quedeve afe-
taroregimedechuvasetrazer
umdesafioextraaocampo.
—Temos que nos preparar

paranos adaptar àsmudanças
climáticas. A valorização de

pesquisas acadêmicas e o uso
dedadosdevemserprioridade
—dizBrunetto,revelandoque
o estudodo carbonono solo é
umdospróximospassos.
A Salton também tempar-

ceriacomumgrupodeprofes-
soreseestudantesdoInstituto
de Saneamento Ambiental
(Isam)daUniversidadedeCa-
xias do Sul (UCS) paramedi-
ção do inventário de suas
emissõesdegasesdeefeitoes-
tufa (GEE) emsuasunidades,
duasgaúchaseduaspaulistas.
Na produtora de espuman-

tesChandon,aparceriacomo
InstitutoFederaldeEducação,
Ciência e Tecnologia do Rio
GrandedoSul(IFRS)ajudoua
montar uma estratégia de re-
duçãodeusodeherbicidasea
definir o grupodeplantas que
seriammaisadequadasparafi-
car nas entrelinhas e nas li-
nhasdasvideiras.
—Ao invés de usar herbici-

da, estudamos a utilização de
roçadas—dizLeonardoCury,
especialistaeminovaçãoeviti-
cultura sustentável do IFRS,
para quema sustentabilidade
exige empenhodas empresas
nolongoprazo.—Omaquiná-
rio que aChandonusa foi im-
portado da França e feito sob
medida para se adaptar ao re-
levo do terreno. A empresa
temqueseinteressareiratrás.
Ele cita que estudantes de-

senvolveramumatesouraque
se autodesinfeta e alimentos
nutritivos a partir de resíduos
deuva emaçã, comobarra de
cereal,misturadebolo e chás.
(*Ajornalistaviajouaconviteda
ChandonedaSalton)

Nos vinhedos, pesquisa faz
a diferença na produção
Parceria entre instituições e vinícolas cria planos
personalizados e favorece a agenda sustentável
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